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CAMPO DE CONHECIMENTO: HISTÓRIA
INSTRUÇÕES AOS CANDIDATOS
Atenção: NÃO ABRA este caderno antes de autorizado pelo fiscal

1. O tempo total para a resolução destas provas é de 4 (quatro) horas, incluindo o tempo destinado ao preenchimento do cartão-resposta das questões objetivas e à transcrição para a folha oficial de resposta da questão discursiva.  

2. Confira, no cartão-resposta, seu nome, seu número de inscrição, o CAMPO DE CONHECIMENTO para o qual se inscreveu e demais dados, e transcreva-os nos quadros abaixo. Assine no local indicado. Confira também seu número de inscrição na folha oficial de resposta da questão discursiva. Verifique no cartão-resposta se há marcações indevidas nos campos destinados às respostas. Se houver, reclame imediatamente ao fiscal.

3. Após autorizado pelo fiscal, verifique no caderno de prova se faltam folhas, se a sequência de questões está correta e se há imperfeições gráficas que possam causar dúvidas. Comunique imediatamente ao fiscal qualquer irregularidade.  

4. Cada questão objetiva é apresentada com 5 (cinco) alternativas de resposta (de “A” a “E”), das quais apenas 1 (uma) é correta.

5. A interpretação das questões é parte integrante da provas, não sendo permitidas perguntas sobre as questões aos fiscais. Utilize os espaços e/ou páginas em branco para rascunho. Não destaque folhas do caderno de provas.

6. Transcreva com caneta esferográfica, de tinta preta (preferencialmente) ou azul, as respostas da prova objetiva (no cartão-resposta) e da prova discursiva (na folha oficial de resposta). Estes serão os únicos documentos válidos para efeito de correção. Em hipótese alguma haverá substituição do cartão-resposta ou da folha oficial de resposta por erro de preenchimento ou qualquer dano causado pelo candidato.

7. Não assine nem identifique de forma alguma a folha oficial de resposta da questão discursiva.
8. Não será permitido, durante a realização das provas, a comunicação entre candidatos, o porte e utilização de aparelhos celulares ou similares, de calculadoras ou similares, de relógios, de livros, de anotações, de impressos ou de qualquer outro material de consulta, sendo eliminado do concurso o candidato que descumprir esta determinação.

9. Ao terminar, entregue ao fiscal o seu caderno de provas, o cartão-resposta e a folha oficial de resposta da questão discursiva. Você só poderá entregar este material e se retirar definitivamente do seu grupo, a partir das 15h 30min.

10. Para conferir suas respostas com o gabarito oficial, anote-as no quadro constante da última folha do caderno de provas, o qual poderá ser destacado e levado com você.
___________________________________________

ASSINATURA DO(A) CANDIDATO(A)

	INSCRIÇÃO
	
	NOME DO(A) CANDIDATO(A) 




	CAMPO DE CONHECIMENTO

	
	LOCAL / SETOR / GRUPO / ORDEM


1ª. FASE – PROVA OBJETIVA
01) A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96 (LDB), no que se refere à Educação Básica, prevê, em seu artigo 24:
I. A carga horária mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias letivos de efetivo trabalho escolar, excluindo o tempo reservado aos exames finais, quando houver.

II. Será considerado aprovado o aluno que obtiver no mínimo, setenta e cinco por cento de frequência ou a média mínima estipulada no regimento escolar.

III. A escola poderá oferecer estudos de recuperação, de preferência paralelos ao período letivo, para os casos de baixo rendimento, a serem disciplinados pelas instituições de ensino em seus regimentos.

IV. A carga horária mínima anual será de oitocentas horas, distribuídas por um mínimo de duzentos dias letivos de efetivo trabalho escolar, incluindo o tempo reservado aos exames finais, quando houver.

V. A avaliação do desempenho do aluno será contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de eventuais provas finais.

      Assinale a alternativa CORRETA.

A(   ) Somente as afirmativas II, III e IV estão corretas.
B(   ) Somente as afirmativas I, III e V estão corretas.
C(   ) Somente as afirmativas II e IV estão corretas.
D(   ) Somente as afirmativas I e V estão corretas.
E(   ) Somente as afirmativas IV e V estão corretas.
02) Identifique se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmativas abaixo em relação à Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96 (LDB), que, no capítulo V da Educação Especial, afirma:
(    ) esta modalidade de educação escolar deverá ser oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para alunos portadores de necessidades especiais.

(    ) haverá, quando necessário, serviços de apoio especializado na escola regular, para atender às peculiaridades da clientela de educação especial.

(    ) os alunos que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do Ensino Fundamental e Médio, em virtude de suas deficiências, terão garantida a terminalidade específica.

(    ) currículos, métodos,  técnicas e recursos educativos deverão ter organização específica para atender às necessidades dos alunos com necessidades especiais.

(    ) haverá professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses alunos nas classes comuns.

Assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA, de cima para baixo.

A(   ) F – V – V – F – V

B(   ) F – F – V – F – F

C(   ) V – V – F – V – V

D(   ) V – F – V – V – F

E(   ) V – V – F – F – V

03) A avaliação da aprendizagem escolar adquire seu real sentido, à medida que se articula com o projeto pedagógico, com a função que a escola assume na sociedade e, consequentemente, com o projeto de ensino, ou seja, com o perfil do aluno que se pretende formar. Nesse sentido, o que se entende por avaliação do processo de ensino e aprendizagem, numa perspectiva democrática e libertadora, é: 
I. instrumento seletivo, para medir, com vistas a reprovar ou permitir a continuidade dos estudos. 

II. reflexão permanente sobre a realidade e acompanhamento, passo a passo, do educando na sua trajetória de construção do conhecimento. 

III. processo contínuo no qual o professor pode acompanhar a construção do conhecimento, verificando os vários estágios do desenvolvimento do aluno e julgando-o em determinado momento.
IV. processo sistemático e intencional de acompanhamento da relação entre o planejamento, o ensino e a aprendizagem, para compreender as necessidades dos alunos com a preocupação de dar ao professor informações para criar e recriar situações didáticas provocadoras de aprendizagens.

V. prática concebida como julgamento de resultados predeterminados, baseando-se na autoridade e respeito do professor. 
Assinale a alternativa CORRETA.

A(   ) Somente as afirmativas II, III e V estão corretas.
B(   ) Somente as afirmativas II e IV estão corretas.
C(   ) Somente as afirmativas I e V estão corretas.
D(   ) Somente as afirmativas I, II e IV estão corretas.
E(   ) Somente as afirmativas I, II, III e IV estão corretas.
04) Assinale a alternativa CORRETA.

De acordo com Veiga, currículo é um importante elemento constitutivo da organização escolar e implica necessariamente a interação entre sujeitos que têm um mesmo objetivo e a opção por um referencial teórico que o sustente (2002, p.26). Numa perspectiva crítica mais abrangente e visando a transformação social que deve se traduzir em propostas de intervenção na sociedade, entende-se como currículo:

A(   ) todas as disciplinas que integram a grade curricular da escola objetivando a transmissão do conhecimento já elaborado e acumulado pela humanidade. 

B(   ) a síntese de conhecimentos predeterminados e organizados hierarquicamente, resultantes de um suposto consenso cultural. 

C(   ) o rol das disciplinas com os seus conteúdos organizados sequencialmente em termos lógicos, obedecendo ao estabelecimento de prioridades de acordo com as finalidades da educação escolar e o público a que se destina.

D(   ) o documento que expressa e organiza a formação dos conhecimentos, métodos e atividades em disciplinas, matérias ou áreas, competências etc. 

E(   ) o conjunto das atividades da escola que afeta direta e indiretamente o processo de transmissão-assimilação e produção do conhecimento, incluindo o currículo oculto.

05) A organização do planejamento das disciplinas, numa ação interdisciplinar, implica considerar, inicialmente, as necessidades do aluno, para, posteriormente, elaborar-se a programação da disciplina, sendo que esta não seria de responsabilidade de um determinado professor, mas de todos os envolvidos no processo educativo, inclusive o aluno. Nesse sentido, a interdisciplinaridade pode ser entendida como a:
I. alternativa pedagógica que se caracteriza por romper as barreiras entre as disciplinas, respeitando a verdade e a relatividade de cada uma. 

II. alternativa pedagógica que consiste num trabalho comum tendo em vista a interação das disciplinas científicas, de seus conceitos diretrizes, de sua metodologia, de seus procedimentos, de seus dados e da organização do seu ensino. 

III. aglutinação dos conteúdos de diversas disciplinas tendo em vista suas eventuais aproximações. 

IV. forma de enfatizar a socialização do saber elaborado como pressuposto básico para a democratização do ensino.

V. forma de promover a coparticipação, reciprocidade, mutualidade, diálogo – elementos que caracterizam a integração não apenas das disciplinas, mas de todos os fatores envolvidos no processo educativo. 

Assinale a alternativa CORRETA.

A(   ) Somente as afirmativas II, III e IV estão corretas.
B(   ) Somente as afirmativas I, II, III e V estão corretas.
C(   ) Somente as afirmativas II e IV estão corretas.
D(   ) Somente as afirmativas I, II e III estão corretas.
E(   ) Somente as afirmativas I, II e V estão corretas.
06) Segundo a historiadora Michelle Perrot, a história das mulheres não deve fazer-se ao abrigo das discussões disciplinares, em guetos exclusivos, mas deve incorporar-se às diversas maneiras de fazer a história, nas suas subdivisões e particularidades. 

Com base nesta formulação, analise as afirmativas abaixo assinalando (V) nas verdadeiras e (F) nas falsas.

I. A partir da Escola dos Annalles, a história das mulheres passou a fazer parte das preocupações e obteve espaço nas publicações de história.

II. A história das mulheres é ligada exclusivamente à micro-história e à história cultural.

III. A partir de Foucault, a história das mulheres passou a utilizar a categoria gênero.

IV. A história das mulheres esteve em consonância com os movimentos feministas no desenvolvimento de suas categorias de análise.

V. No Brasil a história das mulheres somente passou a ter uma produção acadêmica importante a partir do movimento historiográfico ligado à História Cultural.

VI. Na história social, a categoria gênero não pode articular-se com as categorias classe e etnia, e por isso a história das mulheres não é reconhecida como um domínio importante.

Assinale a alternativa CORRETA, de cima para baixo.

A(   ) V – V – V – V – F – F 

B(   ) F – F – V – F – V – V  

C(   ) F – V – F – V – V – F 
D(   ) V – F – F – V – F – F 

E(   ) V – F – V – F – V – V 

07) As propostas de Foucault para a história foram pensadas como revolucionárias por Paul Veyne. É CORRETO afirmar que Foucault propôs, entre outros debates, que:
A(   ) os discursos são as mais importantes ações sociais; e os micropoderes são criados através das subjetividades.

B(   ) a história fragmentada é a única possível; e os historiadores precisam trabalhar com a ausência de sujeito na história.

C(   ) as relações de poder se dão em todos os níveis das redes sociais, mas os discursos são uma prerrogativa do Estado e de suas instituições.

D(   ) através dos discursos e das instituições, como penitenciárias, hospitais e manicômios, os sujeitos sociais são sempre sujeitados ao poder do Estado.

E(   ) as relações sociais são atravessadas por relações de poder em todos os níveis; e os discursos são produtores de ações históricas, na medida em que criam subjetividades e interferem no curso das ações e eventos históricos.

08) Leia as afirmativas abaixo:
I. A nova história cultural distingue-se da história da cultura tradicional ou clássica, entre outros aspectos, por contemplar também as manifestações da cultura popular.
II. A nova história cultural, valendo-se das contribuições da antropologia para o estudo da cultura, entende esta última em um sentido amplo. Desse modo, a nova história cultural inclui entre seus objetos as práticas e representações, bem como ideias e manifestações artísticas.
III. A nova história cultural e a micro-história trabalham com a redução da escala de observação, entendendo que a experiência de um indivíduo ou de um grupo é uma modulação particular da história social. Essa visão permite articular os contextos locais aos globais e perceber que a cultura individual está inserida em um macrocontexto. 

Assinale a alternativa CORRETA.

A(   ) As afirmativas I, II e III estão corretas.
B(   ) Somente a afirmativa III está correta.
C(   ) Somente a afirmativa I está correta.
D(   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas. 
E(   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas.

09) Leia o texto abaixo:

“Para a grande maioria dos povos indígenas pré-colombianos, meso-americanos, amazônicos e andinos, o seu mundo atual e sua ordem são apresentados como o resultado da sucessão e sobreposição de eventos ocorridos em outras idades, nas quais a ação e interação de seres sobre-humanos, homens e animais, gerou a existência do mundo e seus entes. Cada idade precedente legava certos seres e criações para a idade posterior. Dessa maneira acreditavam também que a idade atual estava sujeita aos mesmos tipos de eventos e destino das idades anteriores.” (SANTOS. Começando a conhecer os Povos Indígenas. In: Revista Aventura Arqueológica: Por Ti América, Centro Cultural Banco do Brasil, 2006, p.8-9)
Segundo o texto acima, é CORRETO afirmar que:
A(   ) as concepções de movimento e de transformação eram muito importantes para os povos indígenas que produziram essas narrativas cosmogônicas para explicarem a realidade que os circundava, influenciados pelas ideias cristãs de criação do mundo trazidas pelos colonizadores espanhóis que lhes impuseram um processo de aculturação.

B(   ) as concepções de movimento e de transformação eram muito importantes para os povos indígenas que produziram essas narrativas cosmogônicas para explicarem a realidade que os circundava e, dessa maneira, demonstrarem ao europeu o equilíbrio do seu mundo cultural inquebrantável.

C(   ) as concepções de movimento e de transformação eram muito importantes para os povos indígenas que produziram essas narrativas cosmogônicas para explicarem a realidade que os circundava, ao contrário do que ocorria no mundo cristão ocidental até meados dos séculos XVIII e XIX, no qual se acreditava que o mundo havia sido criado tal qual era naquele momento e em apenas seis dias.

D(   ) as concepções de movimento e de transformação eram muito importantes para os povos indígenas que produziram essas narrativas cosmogônicas para implementarem um poder dominador e fratricida, na disputa por territórios e imposição da sua própria cultura.

E(   ) as concepções de movimento e de transformação eram muito importantes para os povos indígenas que produziram essas narrativas cosmogônicas para explicarem e justificarem os movimentos de superação cultural de uma sociedade pela outra.

10) Abaixo temos duas imagens produzidas no século XIX referindo-se a momentos históricos cruciais: A Primeira Missa do Brasil (Victor Meirelles - 1860) e De Volta do Paraguai (Angelo Agostini - 1870). O quadro de Meirelles é um dos mais reproduzidos em livros didáticos. O desenho de Agostini foi publicado na revista A Vida Fluminense em 1870, com o seguinte texto:

“Cheio de glória, coberto de louros, depois de ter derramado seu sangue em defesa da Pátria e libertado um povo da escravidão, o voluntário volta ao seu país natal para ver sua mãe amarrada num tronco! Horrível realidade!”
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Partindo de referenciais teóricos da História Cultural, analise as afirmativas abaixo.
I. As imagens não podem ser vistas como documentos fidedignos, pois permitem várias interpretações. Mas elas são indispensáveis para ilustrar uma época.

II. As imagens podem tanto retratar um fato real como reconstruir um acontecimento histórico ou ainda traduzir, de forma metafórica, um processo histórico.

III. O desenho de Agostini pode ser visto como documento histórico, pois se refere a um contexto histórico vivenciado e retratado pelo autor. A Primeira Missa, pelo contrário, é uma obra de arte, portanto com um limitado valor documental.

IV. Ambas as obras foram produzidas no século XIX. A representação natural dos seres humanos retratados nas obras é uma característica do estilo neoclássico, vigente na época. Isso permite uma interpretação mais adequada do momento histórico representado em cada quadro.

Assinale alternativa CORRETA.
A(   ) Somente a afirmativa I está correta.

B(   ) Somente a afirmativa II está correta.

C(   ) Somente as afirmativas III e IV estão corretas.

D(   ) Somente as afirmativas II e IV estão corretas. 

E(   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas.    

11) Leia o texto abaixo:

“Perguntar o que aconteceu com os maias antigos é como perguntar o que aconteceu na Guerra Fria – um tema tão amplo que mal se sabe por onde começar. Ao mesmo tempo, a própria amplitude do fenômeno constitui o porquê de o colapso maia ter fascinado os arqueólogos desde os anos 1840, quando o mundo exterior soube pela primeira vez das cidades abandonadas de Yucatán. Hoje nós sabemos que a queda não foi tão rápida, dramática e disseminada quanto pensaram os primeiros estudiosos. Não obstante, foi um evento extraordinário: a desintegração de toda uma ordem social, seguida por um esvaziamento maciço de uma terra antes populosa e próspera. É raro um igual na história mundial. O que aconteceu?” (MANN, C. 1491, Novas Revelações das Américas antes de Colombo. Rio de Janeiro: Objetiva, 2007)

Sobre o desaparecimento da civilização maia, analise as afirmativas abaixo.
I. A invasão espanhola atingiu os maias em seu período de maior prosperidade, dizimando uma sociedade rica e produtiva.

II. A grande seca ocorrida entre cerca de 800 e 900 d.C. veio como consequência da imposição de uma política de ocupação desordenada pelos colonizadores espanhóis que, na busca incansável pelo ouro e outras riquezas maias, devastaram o que restava de solo cultivável. 

III. O uso predatório do solo e seus recursos fizeram com que a perda da cobertura arbórea causasse erosão e enchentes em grande escala, exigindo dos cultivadores maias a exploração de áreas cada vez maiores para poder alimentar a população.

IV. A sociedade maia se desintegrou porque excedeu a capacidade de suporte de seu meio-ambiente, exaurindo a sua base de recursos fazendo com que sua população fugisse em massa de suas cidades.

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas.

B(   ) Somente as afirmativas II e III estão corretas

C(   ) Somente as afirmativas III e IV estão corretas.

D(   ) Somente as afirmativas I e IV estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas I, III e IV estão corretas. 

12) Serge Gruzinski afirma na sua obra A Guerra das Imagens:

“Por ser a imagem, junto com o texto, um dos instrumentos maiores da cultura europeia, a gigantesca empreitada de ocidentalização que se abateu sobre o continente americano assumiu – ao menos em parte – a forma de uma guerra de imagens que se perpetua séculos a fio e que nada indica que já esteja encerrada.” (São Paulo: Cia das letras, 2006, p. 15)
Em relação ao assunto, identifique se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmativas abaixo.
I. A Companhia de Jesus foi expulsa em 1767 da Nova Espanha e inaugurou-se, assim, o florescimento do barroco. 

II. O culto da Virgem de Guadalupe, padroeira oficial da Cidade de México, remonta a cultos pré-hispânicos. 

III. A longevidade da sensibilidade barroca na Nova Espanha foi apenas uma das consequências da derrota dos Bourbon e do êxito dos movimentos pela independência. 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA, de cima para baixo.
A(   ) F – V – V 
B(   ) V – V – F 
C(   ) V – F – F 

D(   ) V – V – V
E(   ) F – F – V 
13) Sobre o contexto de Santa Catarina no Século XVIII, relacione a coluna 1 com a coluna 2. 

	Coluna 1
	Coluna 2

	I. Fortificação da Ilha de Santa Catarina.
II. Atividade de caça às baleias.
III. Povoamento açoriano.
IV. Construção de caminhos entre o litoral e o planalto.
V. Caminho de tropas entre a região das missões e a feira de Sorocaba.

VI. Litoral propício à navegação com portos naturais relativamente próximos à embocadura do Rio da Prata.
	(A) Política de ocupação do Sul do Brasil.
(B) Monopólio da Coroa Portuguesa.
(C) Mercado Interno formado em função da exploração do ouro nas Minas Gerais.
(D) Invasão espanhola de 1777.

(E) Criação de fazendas de gado bovino e muar. 
(F) Interesse estratégico da coroa portuguesa na Ilha de Santa Catarina.




Assinale a alternativa que apresenta a ordem CORRETA de relacionamento das colunas.
A(   ) I – F;  II – B;  III – A;  IV – E;  V – C;  VI – D

B(   ) I – D;  II – C; III – E;  IV – F;   V – A;  VI – B

C(   ) I – A;  II – D; III – B;  IV – E;   V – F;  VI – C

D(   ) I – D;  II – C; III – F;  IV – A;   V – E;  VI – B

E(   ) I – F;  II – C; III – B;  IV – E;   V – A;  VI – D

14) Sobre o Brasil Colonial, é CORRETO afirmar que:
A(   ) a presença estrangeira foi uma constante em terras coloniais brasileiras fazendo com que a colonização portuguesa aqui estabelecida assumisse um caráter terminantemente monopolista. Tal colonização voltava-se para uma produção interna intensa como saída possível para a situação de ingerência estrangeira nos negócios da colônia, adotando práticas vinculadas ao comércio ultramarino por onde buscava a autonomia econômica de Portugal.

B(   ) Inicialmente, a Coroa Portuguesa concede amplos poderes a seus súditos que dispõem de capital e também aos estrangeiros católicos ativos no além-mar. Posteriormente, a monarquia volta atrás e inicia um movimento de “restauração metropolitana”, restringindo a autonomia dos principais autores da conquista. Por um lado, se estabelece o monopólio metropolitano no ultramar – o “exclusivo” – em prejuízo dos estrangeiros. Por outro lado, editam-se leis tolhendo liberdades dos colonos e submetendo-os a governadores encarregados de lembrar urbi et orbi o sentido da colonização.

C(   ) os principais autores da conquista no Brasil, os colonos, capitães donatários portugueses e todos os seus seguidores, priorizaram manter através do monopólio da produção interna colonial, e apesar das disputas entre seus interesses privados, a clara determinação de enfrentamento das ordenações reinóis cerceantes de investimentos no mercado local.

D(   ) compreendendo a política de colonização como um projeto de expansão dos interesses econômicos portugueses no além-mar, bem como a necessidade de extensão da fé católica às novas terras, torna-se coerente o investimento da coroa portuguesa na construção de um projeto de incorporação do trabalho  indígena aos princípios legais mercantilistas.

E(   ) no longo período definido como “Brasil Colônia”, as práticas políticas de desmandos e sobreposição de autoridades locais deixou para nosso país  um legado de práticas abusivas e corruptivas que só tiveram seu desenlace na construção do processo de independência do Brasil, quando este se separa definitivamente de Portugal.

15) Considerando o período de 1789 a 1792, durante a Revolução Francesa, como fase de institucionalização das primeiras conquistas da ideologia revolucionária, em estreita conexão com a burguesia ascendente, analise as afirmativas abaixo.
I. Proclamou-se a guerra da Revolução contra os regimes absolutistas, em nome da República então instaurada.

II. Foi estabelecido um regime liberal, censitário, apoiado no princípio da igualdade civil.

III. Os direitos feudais foram suprimidos sem qualquer indenização aos senhores.

IV. Adotou-se o sufrágio universal e a divisão em três poderes.

V. Suprimiu-se a noção de privilegio, típica da sociedade estamental.

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente as afirmativas III e IV estão corretas.

B(   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas.

C(   ) Somente as afirmativas III e V estão corretas.

D(   ) Somente as afirmativas I e IV estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas II e V estão corretas.

16) “A política brasileira tem a perturbá-la, intimamente, secretamente, desde os dias mais longínquos da Independência, o sentimento de que o povo é uma espécie de vulcão adormecido. Todo o perigo está em despertá-lo. Nossa política nunca aprendeu a pensar normalmente o povo, a aceitar a expressão da vontade popular como base de vida representativa.” (FAORO, R. Os Donos do Poder, Porto Alegre: Globo, 1984, p. 323)
Considerando o processo de emancipação e a organização do Estado brasileiro durante o Primeiro Reinado, e com base no trecho acima, é CORRETO afirmar que:
A(   ) os grandes problemas da política brasileira, depois da Independência, foram a negação do direito de voto aos analfabetos e o desrespeito contumaz aos resultados das urnas.

B(   ) a tranquilidade política dos primeiros anos do Império deveu-se, principalmente, à total ausência do povo na política nacional, o que resultou, no entanto, na formação de um regime elitista e autoritário.

C(   ) o país vivia uma permanente tensão entre uma Monarquia discricionária e os interesses populares, que só não resultou em movimentos revolucionários devido à falta de lideranças interessadas em organizar o povo.

D(   ) a participação na política nacional foi restringida por mecanismos institucionais, como o regime eleitoral indireto e censitário, e pela repressão do governo.

E(   ) os partidos políticos então dominantes eram conservadores e temiam a participação popular, não admitindo por isso a existência de um regime constitucional e representativo.

17) Com relação à Lei do Ventre Livre, aprovada em 21 de setembro de 1871, é CORRETO afirmar que:
A(   ) concedia a liberdade para os filhos de escravos, nascidos a partir de então, desde que o pai fosse liberto.

B(   ) criava um fundo com o objetivo de financiar a vinda de imigrantes europeus para atender às pressões dos fazendeiros do novo oeste paulista.

C(   ) determinava a criação de um fundo de emancipação e, desse modo, definia-se que a libertação dos escravos deveria ocorrer com indenização aos seus senhores.

D(   ) proibia o tráfico negreiro interprovincial estimulado desde a Lei Eusébio de Queiróz.

E(   ) foi iniciativa do poder moderador e preparada pelo Gabinete do Visconde de Ouro Preto.

18) Ao longo do século XIX, ocorreu a imigração de europeus para o Sul do Brasil. Sobre isso podemos afirmar que:
I. Todas as colônias prosperaram após as dificuldades iniciais.

II. Envolveu principalmente imigrantes açorianos, italianos e alemães.

III. As autoridades prussianas colocaram obstáculos à vinda de imigrantes ao Brasil em determinados períodos. 

IV. As terras eram doadas somente aos imigrantes estrangeiros.

V. O maior número de imigrantes foi proveniente do atual território italiano. 

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente as afirmativas I, III e V estão corretas.

B(   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas.

C(   ) Somente as afirmativas III e V estão corretas.

D(   ) Somente as afirmativas II, IV e V estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas II, III e IV estão corretas.

19) O caudilhismo é um fenômeno político típico de um período da história hispano-americana.

Numere a coluna 2, relacionando os países aos respectivos caudilhos, constantes na coluna 1.
	Coluna 1
	Coluna 2

	1) Juan Manoel Rosas                                      
	(    ) México

	2) Vicente Gomez                                             
	(    ) Equador

	3) Garcia Moreno                                              
	(    ) Paraguai

	4) Carlos Antonio Lopez                                    
	(    ) Argentina

	5) Porfírio Diaz                                                   
	(    ) Venezuela 


Assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA, de cima para baixo.
A(   ) 5 – 3 – 4 – 2 – 1 
B(   ) 5 – 3 – 4 – 1 – 2 
C(   ) 5 – 4 – 2 – 1 – 3 
D(   ) 3 – 4 – 2 – 1 – 5 
E(   ) 4 – 2 – 5 – 3 – 1 
20) Sobre a história do continente africano, no século XIX, é CORRETO afirmar:
A(   ) a subjugação dos chefes e dos seus povos marcou a abertura, seja para implantação de políticas vantajosas para os países colonizadores, seja para disseminação de determinadas maneiras de pensar, de organizar o conhecimento, de entender as coisas do mundo, próprias da cultura europeia ocidental e da norte-americana. Nesse processo, foi muito importante a participação de missionários religiosos e professores formados dentro de uma elite africana, recebedora de instrução escolar, nas línguas dos países colonizadores, que constituíram uma categoria de africanos ocidentalizados.  

B(   ) após a ocupação colonial, a cultura dos países colonizadores penetrou os longínquos rincões da África fazendo com que o continente perdesse suas raízes culturais, desligando-se das tradições de seus ancestrais.

C(   ) a incorporação dos valores ocidentais fez que povos diferentes construíssem identidades comuns, cujas origens remontavam à presença dos colonizadores. Nesse processo, povos africanos contribuíram para a formação de uma cultura globalizada, geradora de novos valores étnicos.

D(   ) em termos culturais, nas áreas mais atingidas pela economia moderna ocidental, é possível atestar um fortalecimento dos laços familiares baseados na preservação dos valores étnicos das linhagens africanas.

E(   ) o choque de culturas, a partir do século XIX, trouxe para a África uma possibilidade única de abertura para o mundo moderno, fazendo que se afirmasse uma identidade continental.

21) O historiador Carl E. Schorske, na sua obra Pensando com a História: Indagações na Passagem para o Modernismo (São Paulo: Cia. das Letras, 2000), referindo-se à realidade austríaca, diz:

“Perto do final do século XIX, a frágil síntese liberal das duas culturas rompeu. Porém, ambas as tradições sobreviveram de forma transmudada, como veículos da articulação de dois tipos radicalmente diferentes de modernismo. A tradição barroca da Graça, exaltando a vida do sentimento e da beleza, alimentou a sensibilidade e a sensorialidade do esteticismo fin-de-siècle. A tradição iluminista da Palavra nutriu a busca rigorosa da ética e da verdade.” (p. 22)
“A cultura moral e científica da classe média era parecida com a que prevalecia no mesmo estrato social dos outros lugares da Europa no século XIX. Moralmente, era convicta, virtuosa e repressora: politicamente, importava-se com o império da lei, ao qual se submetiam os direitos individuais e a ordem social; intelectualmente, estava comprometida com o grande suposto metafísico do Iluminismo, ou seja, que havia uma estrutura racional inerente a todas as coisas, apesar do caos da superfície.” (p. 146)
No contexto das citações acima, podemos afirmar que: 
I. a burguesia liberal obteve poder e começou a transformar as instituições do Estado e da sociedade.  

II. dois feixes de valores estão presentes naquele processo histórico. Um remonta ao Iluminismo. Ele é moral, político e científico. O outro tem as suas raízes no barroco, religioso e estético.

III. a cultura burguesa e protestante considerava o mundo um terreno a ser dominado com a imposição da ordem. O catolicismo, pelo contrário, via o mundo como emanação da plenitude e da graça de Deus, a ser glorificado pela arte.  

Considerando as afirmativas acima, assinale a alternativa CORRETA.

A(   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas.

B(   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas.

C(   ) Somente a afirmativa II está correta.

D(   ) Somente as afirmativas II e III estão corretas.

E(   ) As afirmativas I, II e III estão corretas.

22) Com relação ao governo de Hermes da Fonseca, que representou o primeiro grande abalo na Política do Café com Leite, analise as afirmativas abaixo.
I. Ocorreu a sublevação dos marinheiros contra os castigos corporais na Armada, chamada de Revolta da Chibata.

II. Foi marcado pela Política das Salvações, cujo objetivo era a derrubada das oligarquias tradicionais nos Estados.

III. Iniciou-se a organização do movimento operário, caracterizado pelas primeiras greves lideradas pelo Partido Comunista recém fundado.

IV. Realizou-se o Convênio de Taubaté, cujo objetivo era a valorização do nosso principal produto de exportação, o café, no mercado internacional.

V. Foi negociado com banqueiros estrangeiros o acordo denominado Funding Loan. 

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente as afirmativas IV e V estão corretas.

B(   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas. 

C(   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas.

D(   ) Somente as afirmativas I, II e IV estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas I, II e V estão corretas.

23) Anita Malfatti montou uma exposição no Brasil em 1917. Essa exposição teve uma grande repercussão no mundo artístico e influenciou a Semana de Arte em 1922. Monteiro Lobato, num artigo intitulado “Paranoia ou Mistificação”, teceu uma crítica devastadora sobre a obra da artista:

“Há duas espécies de artistas. Uma composta dos que veem as coisas e em consequência fazem arte pura, guardados os eternos ritmos da vida, e adotados, para a concretização das emoções estéticas, os processos clássicos dos grandes mestres. [...] A outra espécie é formada dos que vêem anormalmente a natureza e a interpretam à luz das teorias efêmeras, sob a sugestão estrábica das escolas rebeldes, surgidas cá e lá como furúnculos da cultura excessiva. [...]. Estas considerações são provocadas pela exposição da sra. Malfatti, onde se notam acentuadíssimas tendências para uma atitude estética forçada no sentido das extravagâncias de Picasso & cia.”

(Jornal do Estado de São Paulo. 20.12.1917)

Observe os quadros abaixo: 
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Disponíveis em: www.itaucultural.org.br Acesso em: 14 maio 2010.
Analise as afirmativas a seguir:
I. As críticas tiveram um efeito terrível na jovem pintora que tomou aula com artistas acadêmicos e afastou-se das suas ousadias modernistas.  

II. Mario de Andrade, amigo próximo de Anita, elogiava a produção modernista da jovem artista, mesmo assim, ela abandonou o caminho do modernismo. 

III. Monteiro Lobato e Anita Malfatti reaproximaram-se e, sendo movidos pelos mesmos ideais, realizaram a Semana Modernista de 1922 com outros artistas.

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente as afirmativas II e III estão corretas.

B(   ) As afirmativas I, II e III estão corretas.

C(   ) Somente a afirmativa III está correta.

D(   ) Somente as afirmativas I e II estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas.  

24) Assinale a alternativa na qual TODOS os movimentos citados referem-se ao período conhecido como República Velha no Brasil.
A(   ) Revolução Federalista, Revolta da Armada, Guerra de Canudos, Guerra do Contestado, Cangaço, Revolta dos Malês, Revolta da Vacina, Coluna Prestes.

B(   ) Revolução Farroupilha, Revolta da Armada, Intentona Comunista, Revolução Juliana, Revolta da Vacina, Revolução Constitucionalista, Coluna Prestes.

C(   ) Intentona Comunista, Revolta da Armada, Revolução Juliana, Guerra de Canudos, Guerra do Contestado, Cangaço, Revolta da Vacina, Revolta da Chibata.

D(   ) Revolução Federalista, Revolta da Armada, Guerra de Canudos, Guerra do Contestado, Revolta da Chibata, Revolta da Vacina, Revolução Constitucionalista, Coluna Prestes.

E(   ) Revolução Federalista, Revolta da Armada, Guerra do Contestado, Cangaço, Revolta da Chibata, Revolta da Vacina, Coluna Prestes.

25) Com relação à chamada Era Vargas, identifique se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmativas abaixo.
I. Em muitos aspectos, tanto como ditador quanto como presidente eleito, Getúlio Vargas realizou reformas na economia e na sociedade brasileira; todavia, muitas de suas diretrizes mais significativas limitaram-se ao seu período de governo, tendo pouca continuidade no tempo.

II. No conjunto do movimento ‘revolucionário’ de 1930, Getúlio Vargas era apenas uma das lideranças; assumiu a chefia do governo provisório por ter sido o candidato derrotado no pleito que motivara a sublevação.

III. Em julho de 1934, a Assembleia Nacional Constituinte promulgou uma nova Constituição e elegeu Getúlio Vargas presidente da República. 

IV. O assistencialismo de Nereu Ramos, governador de Santa Catarina a partir de 1935 e interventor entre 1937 e 1945, deu grande importância à escola; no centro das questões relacionadas com a educação, a língua passou a fazer parte das políticas de governo, sendo considerada um eficiente meio para atingir a unidade política. Para tanto, combateu-se sem tréguas o uso da língua estrangeira. 

Assinale a alternativa que apresenta a sequência CORRETA, de cima para baixo.
A(   ) V – F – F – V 
B(   ) F – F – V – F 
C(   ) V – V – F – F 
D(   ) F – V – V – V 
E(   ) F – F – V – V 
26) Recentemente, a capital federal comemorou cinquenta anos. O então presidente da República inaugurou Brasília no dia 21 de abril de 1960. Sobre o governo de Juscelino Kubitschek, é CORRETO afirmar que:
A(   ) seu governo procurou conciliar os interesses das diferentes forças políticas, o que lhe permitiu cumprir seu mandato e gerou a chamada modernização conservadora: intensa industrialização e urbanização, com a manutenção de latifúndios.

B(   ) uma das características da política externa de Juscelino Kubitschek foi o forte apoio às independências dos países africanos que então se desenrolavam; por vezes, sua política externa chegou mesmo a confrontar-se com os governos das metrópoles e a apoiar as colônias, como foi o caso de Portugal e Angola.

C(   ) a aliança com a UDN rendeu votos a Juscelino Kubitschek, mas também a virulenta oposição do PTB.

D(   ) seu slogan “Cinquenta anos em cinco” formulado através do Plano de Metas – no campo econômico, e sua aliança com a UDN – no campo político, refletem o político habilidoso que cumpriu seu mandato conciliando as diferentes forças políticas de então.

E(   ) criada em 1948, a Comissão Econômica para a América Latina/CEPAL era ligada à Organização das Nações Unidas/ONU e se transformou em importante escola do pensamento econômico. Todavia, o ideal nacional-desenvolvimentista do Plano de Metas de Juscelino Kubitschek, por diversas vezes, entrou em conflito com as propostas da CEPAL, particularmente no tocante à industrialização do Brasil.

27) Analise as afirmativas abaixo, as quais versam sobre o contexto das ditaduras militares na América Latina, nas décadas de 60 e 70 do século XX.
I. Os golpes de estado que aconteceram nos vários países tiveram as mesmas características e ocorreram nos mesmos anos.

II. A doutrina da segurança nacional foi importante para estruturar os governos ditatoriais nos diversos países.

III. O Brasil e o Uruguai tiveram períodos ditatoriais mais longos.

IV. O uso da tortura e da eliminação de militantes políticos de esquerda foi marcante nos países em que estes golpes militares se deram.
V. Os Estados Unidos participaram diretamente dos golpes de Estado.
VI. A resistência à ditadura aconteceu com a presença de grupos armados de esquerda, movimentos de estudantes, movimentos de familiares de desaparecidos e de setores identificados com a teologia da libertação.

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente as afirmativas I, II e V estão corretas.

B(   ) Somente as afirmativas II, IV e VI estão corretas.

C(   ) Somente as afirmativas II, III, IV e V estão corretas.

D(   ) Somente as afirmativas III, IV e VI estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas II, III e VI estão corretas.

28) Analise as afirmativas abaixo.
I. A Aliança para o Progresso, encarada como uma iniciativa diplomática de John Kennedy, foi selada através da Carta de Punta Del Este, em 1961, apresentando pontos audaciosos de perspectivas de alteração em diversos aspectos políticos, econômicos e educacionais da América Latina. No entanto, logo se evidenciou que a realidade não era tão simples de mudar no continente e, principalmente, que a efetiva preocupação dos Estados Unidos em relação à América Latina se perdia entre um discurso democrático e uma prática intervencionista, mais preocupado realmente em “evitar as explosões revolucionárias similares à cubana”.

II. Em 1964, o Ministro da Educação instalou oficialmente comissões especiais de inquérito que levavam os Inquéritos Policiais Militares às universidades brasileiras. O Ministério da Educação passou, então, a envolver-se diretamente com a contratação e demissão de pessoal universitário. Tal atitude justificava-se como estratégia para erradicar a penetração de agentes comunistas, que se valiam de instituições de ensino para “conquistar as mentes do povo”.

III. Os regimes militares na América Latina, ao se instalarem no poder, explicitavam a preocupação de se constituírem como regimes de transição para uma democracia mais autêntica, tendo em vista que a mesma se achava ameaçada em seus países. Dessa maneira, buscavam a legitimidade necessária para o exercício do poder.

IV. A ditadura militar no Brasil instaurou-se com grandes propósitos. Sua “vanguarda” política mais consistente, o Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais, desejava destruir o sistema legado por Vargas e remodelar o país. Entretanto, a frente heterogênea que havia conquistado o poder impôs limites a essas ousadias. Por outro lado, esta mesma frente impediu uma radicalização exacerbada da esquerda, permitindo brechas por onde puderam manifestar-se setores contrariados com as políticas governamentais e até mesmo forças de esquerda clandestina organizada. 

V. A lembrança da censura sempre permanece associada ao último período no qual ela existiu, e isso, de imediato, nos remete para a ditadura militar. Porém, é certo que a partir da edição do AI-5, em dezembro de 1968, houve uma intensificação da censura na imprensa, a qual seguia diretamente instruções que vinham dos altos escalões do poder, tornando-se essa uma prática rotineira.

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente as afirmativas I, II e V estão corretas.

B(   ) Somente as afirmativas I, II e III estão corretas.

C(   ) Somente as afirmativas IV e V estão corretas.

D(   ) Somente as afirmativas I, III e IV estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas III, IV e V estão corretas.

29) Em seu romance A geração da Utopia, o escritor angolano Pepetela retrata parte do processo histórico que envolveu a construção da nação angolana.  Escrito em Berlim e editado inicialmente em Portugal, o livro contempla trinta anos de história de um grupo de jovens angolanos que vão estudar em Lisboa, posteriormente se engajam na luta armada pela independência de Angola e, finalmente, vivem as contradições da chegada ao poder.

A partir dos referenciais teóricos da História Social da Cultura e levando em conta o processo de independência dos países africanos ao longo do século XX, é CORRETO afirmar que: 
A(   ) sendo o romance uma narrativa ficcional e, portanto, uma invenção do autor, não pode ser tomado como fonte confiável para os historiadores, uma vez que estes trabalham com fontes verdadeiras. Nesse sentido, não é pertinente estudar a história de Angola através de sua literatura.

B(   ) a partir do romance de Pepetela, sobre o caso de Angola, podemos ter uma boa compreensão do processo de independência dos países africanos, o qual foi marcado exclusivamente pela atuação dos jovens intelectuais que, saídos das então colônias, vão para as metrópoles europeias estudar; lá, mantêm contato com a efervescência política do pós-segunda guerra, que irá influenciá-los nas lutas revolucionárias em seus países.

C(   ) Portugal foi a última das metrópoles europeias a admitir a independência de suas colônias africanas. Em Angola, a autonomia deu-se em meio a uma guerra civil entre diferentes facções que lutavam pela emancipação e disputavam o poder.

D(   ) a Revolução dos Cravos, nos inícios dos anos 1950, em Portugal, acabou com o governo ditatorial e criou um clima de efervescência democrática, o que influenciou os jovens africanos que lá estudavam; entre estes incluíam-se jovens de Guiné Bissau, Moçambique e Angola, então colônias portuguesas.

E(   ) a França foi uma das metrópoles que, ao contrário das demais, atuou favoravelmente à independência dos países africanos, haja vista o caso da Argélia, que se tornou independente através de acordos políticos e diplomáticos.

30) No Oriente Médio vivem atualmente cerca de 300 milhões de pessoas. A região, extremamente rica em petróleo e com algumas áreas extremamente pobres em água, é uma das mais conflituosas do planeta. Com relação ao Oriente Médio, analise as afirmativas abaixo:
I. O Comitê Especial criado pela Assembleia Geral das Nações Unidas em 1947 decidiu pela partilha, isto é, a divisão da antiga Palestina em dois estados independentes: um muçulmano e outro judeu. No ano seguinte, foi criado o Estado de Israel. 

II. No início dos anos 1980, o foco das tensões entre palestinos e israelenses concentrava-se no Líbano, então mergulhado em guerra civil; no início dos anos 90, líderes da Organização pela Libertação da Palestina/OLP e Israel assinaram um acordo de Paz, prevendo a criação do Estado da Palestina. 

III. A sua posição geográfica entre três continentes contribui para sua importância geopolítica. 

IV. Há uma maioria de habitantes judeus, todavia há também cristãos e muçulmanos. 

Assinale a alternativa CORRETA.
A(   ) Somente a alternativa III está correta.

B(   ) Somente as afirmativas II e III estão corretas.

C(   ) Somente as afirmativas I, II e IV estão corretas. 

D(   ) Somente as afirmativas I e III estão corretas.

E(   ) Somente as afirmativas II, III e IV estão corretas.

2ª. FASE – PROVA DISCURSIVA

Considere as citações abaixo:

“O que se pretende é ultrapassar a concepção de ensino como mera transmissão de conteúdos, e desenvolver um ensino que tenha como pressuposto a investigação e a produção de conhecimento por professores e alunos no espaço escolar.” (FONSECA, S. G. Didática e Prática de Ensino de História, Campinas: Papirus, 2003, p. 103)

“Assim, o primeiro objetivo do ensino de História na escola (...), previsto no texto dos PCN’s, é fazer com que os alunos sejam capazes de ‘ (...) compreender a cidadania como participação social e política, assim como exercício de direitos e deveres políticos, civis e sociais, adotando no dia-a-dia atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças, respeitando o outro e exigindo para si o mesmo respeito (Brasil, 1997, p. 7)’ .” (SILVA, M.; e FONSECA, S. G, Ensinar História no século XXI: em busca do tempo entendido, Campinas: Papirus, 2007, p. 58)

Como as afirmações acima podem ser operacionalizadas nos planos de ensino de História, nas intervenções do professor em sala de aula e nas atividades extraclasse?
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De Volta do Paraguai, Angelo Agostini (1870)


Disponível em: www.itaucultural.org.br


Acesso em: 14 maio 2010.





A Primeira Missa no Brasil, Vitor Meirelles (1860)


Disponível em: www.itaucultural.org.br


Acesso em: 14 maio 2010.








O Homem Amarelo (1915)





O Japonês (1916) 





A Boba (1916)                                   





A Lavadeira (1920)                                                





Retrato de Nonê (1935)
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